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Resultado de uma dissertação de doutoramento em Antropologia Política, concluída
por Catarina Silva Nunes no Instituto Superior de Ciências do Trabalho e da Empresa, em
2004, a presente obra constitui uma abordagem de alguns círculos do catolicismo portu-
guês, assumindo como unidade de análise a sua auto-representação. O Instituto de S. Tomás
de Aquino (ISTA), a secção portuguesa do GRAAL, o Centro de Reflexão Cristã (CRC), o
Movimento Católico de Estudantes (MCE) e o Metanoia-Movimento de Católicos Profis-
sionais são os agrupamentos estudados.
Se os seus trabalhos já eram conhecidos no campo da Antropologia, o público em
geral pôde, antes desta obra, tomar contacto com a autora por intermédio da excelente tra-
dução de La religion en mouvement: le pèlerin et le converti (Flammarion, 1999) da soció-
loga francesa Daniéle Hervieu-Léger, que acompanhou e criticou a feitura do trabalho aqui
comentado 1. E este constituirá uma incontornável referência para quem se interesse por
aqueles grupos sociais.
A presente obra é um importante estudo sobre características centrais dos, assim tipi-
ficados, círculos de intelectuais católicos portugueses. Considerados não apenas por si pró-
prios, mas, principalmente, colocados em confronto. E é, sobretudo, desta forma que é
viabilizada uma abordagem que permite esboçar interpretações.
Em duas partes distintas, são explanados os conceitos e a metodologia adoptados e é
elaborada uma etnografia dos grupos referidos. Com uma sistematização clara e linear para
os menos habituados às linguagens ou às lógicas teóricas da Antropologia, são discutidas
as noções de intelectual, enquanto substantivo, de intelectual católico, de círculo, e justifi-
cadas as definições a aplicar ao caso estudado. Também as exigências deontológicas da
relação entre o sujeito e o objecto são problematizadas no último capítulo da parte teórica.
A etnografia será desenvolvida em cinco vertentes sucessivas.
Na construção da noção de intelectual, destacam-se o seu enraizamento no tecido
social, assim como as noções de moralidade e missão. O compromisso surge como ele-
mento central. Como características negativas, a falta de pertinência do trabalho manual e
a impossibilidade da inclusão numa classe social específica, sob o ponto de vista da pro-
dução, podiam ser convocadas para uma elaboração conceptual. Como notas identificati-
vas, os intelectuais serão caracterizados a partir da visibilidade pública da sua produção, e
da promoção e da aplicação de ideias abstractas.
Para a noção de intelectual católico, concorrem a crítica à Igreja Católica, a partir do seu
interior, a sistematização de um saber sobre a mesma, as respectivas dimensões públicas.
Como condição de possibilidade e de continuidade, acrescenta-se uma laicidade conjunta-
mente assumida a partir de diferentes posições institucionais. O pronunciamento sobre ques-
tões directamente relacionadas com “a cidade” decorre do discurso teólogico pós-Vaticano II.
Da discussão sobre os conceitos de configuração, campo, rede e círculo, resulta a
opção pelo último na aplicação às formações sociais estudadas. É que estas possuem uma
estruturação bem orientada pelas suas finalidades, mas que está longe de ser rígida, muito
menos fechada.
1 Cf. Danièle Hervieu-Léger – O Peregrino e o Convertido: a religião em movi-
mento. Lisboa: Gradiva, 2005.
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Deixemos para o leitor, especializado ou não, os dados dos problemas deontológicos
que este estudo comporta para a investigação, assim como outros elementos de natureza
metodológica (p. 123-133). Tudo o que poderíamos adiantar seria redutor perante o inte-
resse da exposição e extremamente limitativo em face da nitidez da escrita. A discussão que
é realizada nas derradeiras páginas do capítulo 3 é incontornável para quem faz investiga-
ção em Ciências Sociais e elucida o público em geral sobre as vicissitudes, os limites, as
potencialidades e, no fundo, as constantes interrogações de quem se atribui um esforço
compreensivo da realidade social.
Os capítulos 4 a 8 constituem a componente etnográfica deste estudo. A percepção dos
elementos caracterizadores dos círculos abordados vai sendo sucessivamente adquirida,
assim como vão sendo adiantados importantes elementos sobre a evolução do trabalho de
campo. Desta forma, é viabilizado um acompanhamento deste último por parte do leitor, são
situadas as principais questões tratadas nos diferentes círculos e propiciada uma perspectiva
de conjunto, necessariamente estimulante, até porque não limitada a “lugares-comuns”.
Na relação com a noção de intelectual católico, a auto-representação dos cinco círcu-
los apresenta elementos extremamente interessantes. A figura do intelectual crítico será o
elemento que mais os aproxima, em detrimento do mediador. A premência da reformulação
ou da crítica no interior da Igreja e na sua relação com o exterior são os elementos desta-
cados, que entroncam numa tradição marcada pelos controvertidos conceitos de progres-
sismo, resistência ou oposição ao Estado Novo.
A figura do intelectual crítico é construída a partir de dois eixos, que, retirada a carga
científica, podíamos classificar como as suas características e os resultados que daí decor-
rem. Por um lado, a contestação e, por outro, a distinção interna. No termos da sua evolu-
ção, encontramos as aproximações a outras formações do campo cultural. A primeira
processa-se no interior da Igreja e também será realizada em nome de valores que podemos
considerar externos, como sejam a democracia ou os direitos humanos. Mas, a contestação
também ocorre em relação à sociedade, e, neste caso, os princípios convocados já terão sido
adquiridos e configurados no interior da Igreja.
Na base destes dois eixos, encontra-se a reivindicação de uma recepção do Concílio
Vaticano II, enquanto linhagem explicitamente nomeada como tal. Dela, não resulta apenas
a acumulação de um saber teológico, mas legitima a apropriação de um capital cultural,
mais vasto e onde aquele se integra. As trocas efectuadas e as sociabilidades geradas com
figuras de outros campos tornam-se centrais para a figura do intelectual crítico. A utiliza-
ção da música marca uma diferença e dá lugar a uma ética. Também a apropriação do
espaço permite criar um território a partir do qual a distinção e a crítica serão realizadas.
Como resulta do título, o duplo compromisso deste círculos, a crítica eclesial e social, é
incontestado na sua posição originária.
Entre os méritos desta obra, destacamos a sistematização linear e bem articulada,
assim como a clareza da exposição sobre o que foi observado e indagado. Também realça-
mos a excelente conjugação entre a componente teórico-metodológica e a parte etnográfica.
Mas, o maior interesse tem de ser cometido ao tratamento dado aos círculos intelectuais
católicos portugueses e às suas auto-representações. A sua compreensão parcelar não é des-
valorizada, mas cede o lugar a uma ampla perspectiva de conjunto, bem fundamentada,
com argumentos sólidos e gradualmente articulados.
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